
E que falar da maledicência ou da inutilidade, com as 
quais despendes tempo valioso e longo em conversação 
infrutífera, extinguindo as próprias forças ? Que gênio 
milagroso te doará o equilíbrio orgânico, se não sabes 
calar, nem desculpar, se não ajudas nem compreendes, 
se não te humilhas para os desígnios superiores, nem pro­
curas harmonia com os homens ? 

Por mais que se apressem socorristas da Terra e do 
Plano Espiritual, em teu favor, devoras as próprias ener­
gias, vítima imprevidente do suicídio indireto. 

Se estás doente, meu amigo, acima de qualquer me­
dicação, -aprende a orar e a entender, a auxiliar e a pre­
parar o coração para a Grande Mudança. Desapega-te de 
bens transitórios que te foram emprestados pelo Poder Di­
vino, de acordo com a Lei do Uso, e lembra-te de que 
serás, agora ou depois, reconduzido à Vida Maior, onde 
encontramos sempre a própria consciência. 

Foge à brutalidade. Enriquece os teus fatores de sim­
patia pessoal pela prática do amor fraterna. Busca a 
intimidade com a sabedoria, pelo estudo e pela meditação. 
Não manches teu caminho. Serve sempre. Trabalha na 
extensão do bem. 

Guarda lealdade ao ideal superior que te ilumina o 
coração e permanece convicto de que se cultivas a oração 
da fé viva, em todos os teus passos, aqui ou além o Senhor 
te levantará. 

EMMANVEL 
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ACORDA E SEGUE 

Desde o primeiro instante da Boa Nova, Jesus vem 
'.:! imulando a mente das criaturas, anestesiadas nos con­
vencionalismos da Terra, para a luminosa aquisição da 
floria divina. 

Na Manjedoura, desperta o espírito popular induzin­
do o à simplicidade edificante. 

No Templo, desentorpece o ânimo dos doutores. 
Nas bodas de Caná, transforma a água em vinho, ins­

pirando indagações novas àqueles que o observam. 

No Monte, multiplica pães e peixes, para que a mul-
iid. 10 medite nos celeiros da eternidade. 

No Poço de Jacob, pede água à mulher samaritana, 
) I dando-lhe a sede das águas vivas. 

Nas estradas comuns, reergue paralíticos e loucos, 
os e leprosos, imprimindo-lhes novo rumo à jornada 

terrestre. 

Na desolada casa de Betânia, ressuscita um amigo 
morto, para que a idéia de imortalidade vibre no santuário 
fumlllar. 

No Horto, acorda os discípulos adormecidos. 

Na cruz, entrega o coração ao Pai Supremo, em dolo-
roaa vigília, a fim de que os seguidores do Evangelho 
mi l indam a morrer no trabalho e no testemunho. 

Na Ressurreição, exorta Maria de Magdala a reavivar 
o bom ánimo, nos companheiros abatidos. 
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No caminho de Emaús, refaz a coragem e a confiança 
de dois apóstolos conturbados. 

E ainda, nas repetidas reuniões em Jerusalém, res­
surge materializado entre os aprendizes, revelando-lhes, 
nas chagas que Tomé examina, a continuidade do seu 
ministério de trabalho e renúncia até à perfeição final 
do mundo. 

Meu amigo, se procuras o Cristo, acorda e segue para 
diante, trabalhando e amando, construindo para o bem 
e perdoando sempre. 

Em verdade, todos os seres da Terra, desde o verme 
ao sábio, vivem e sentem, alimentam-se e se reproduzem, 
mas não te esqueças de que somente Jesus é o Doador 
da Vida Abundante. 

EMMANUEL 

BILHETE FRATERNO 

"Qualquer que vos der a. beber um copo dágua em 
meu nome, em verdade vos digo que não perderá o seu 
galardão". — JESUS-IMARCOS: 9 : 4 1 . 

Meu amigo, ninguém te pede a santidade dum dia 
para outro. 

Ninguém reclama de tua alma espetáculos de gran-
( lezu. 

Todos sabemos que a jornada humana é inçada de 
<ininas e aflições criadas por nós mesmos. 

Lembra-te, porém, de que o Céu nos pede solidarieda­
de, compreensão, amor. . . 

Planta uma árvore benfeitora, à beira do caminho. 
Escreve algtfmas frases amigas que consolem o irmão 

Infortunado. 
Traça pequenina explicação para a ignorância. 
Oferece a roupa que se fêz inútil agora ao teu corpo 

mi companheiro necessitado, que segue à retaguarda. 
Divide, sem alarde, as sobras de teu pão com o faminto. 

Sorri para os infelizes. 
Dá uma prece ao agonizante. 
Acende a luz de um bom pensamento para aquele que 

ir precedeu na longa viagem da morte. 
Estende o braço à criancinha enferma. 
Leva um remédio ou uma flor ao doente. 


